
portuguezas. Teixos dito.'á ltal-o, defin"tiv tiiicntc,: ou•Te-! 
Tai'dh, eni repetidas artigos, geital o. ° Cumpria, portanto, 
tudo que tinhamos a dizer- ao actuar  go•,ern•1 • agu ,r c•a•i . h c 
lhe soba: o assuml5tó. E te-" o tei-Iïlo d'cssc contracto pró 
,,os -leito essa e•posíção,com visorio, a epoca em gire de 
inalteravel correcção e sere- parte a parte cessavam as 
nidadc, poupando, talvez, a- responsabilidades contrahi-
margos mas justos doestos, das, para então e só enY:ão, I 
que em nossa d,feza estaria- proceder como julgar mais 

mos no direito dc empregar, conscntanco aos interesses do C 
para com aquelles, que de paiz, O contracto caducou 

iodos nos conhecemos; quem réus confessos e impeniLeu~ Justamente rio dia 3 ì de de= 
estivcssa,•.l•oroompleto,alheio t`es, ousam arvorar-se em.jui- zembro. Vistamos, hoje, a 5 
á S varias c complicadi:;cimas -zes. dc j•nneiro. Pois muito bem. 

4 

-m anigancias e hebilidadcs, roda a afflicç-lo da Tarde, As innpaciencias mi~1 conti-
que em volta das mais gra_ todas as suas angustias e to- das, coniceam a explodir,por 

dos os seus cuidados, se re- c ue em cinto dias escassos ••es questões de política c ad= 1, , 
Sumeri? rio uno sofTr de- ainda —Overno não telhou. lièiGist•-acao, entre iates se dei I a o Z-) 

senvolvem, pasmaria do 1li- • do a proposito do sr. minis- uma resolucãol 
-tez•essè patrietico, com que os .tro da marinha, que elia •• ile- E é !tambem a T ai-de, o or-- 
iìdt CI'SaI'1•S C t3 Over110 O CO[i- 1 r;a ver, por força, err? des lc- ` a0 Oill.ìio`ì0 do i•úx til 7 

1'idatii e iElCltam a z?n i'Cllar cord0 coai os L-0 1 gias gencrzdor, q ie i1'tlii'.c? gtan-
firme e depressa, sem tibie- do ,gabnete. A arct'e dia fá- de angustia, vae pergiintanA 
.zas nen--i hesitações, resolven- =zer o fL.vor de acreditar que i tandd-, muito adrl•irada,gtian-
do e•ual•ftaer d'essr:s assua,- .o st . conselheiro Nl.orAra 1 u- iido é que o governo denun-
Atos. \ te srtcced• o mesmo nior tenha todas as qualida•-1 C1a o contacto cie 1891.  \a 

dcs i-ic lhe tei-nos attriGuido. i 1 uestão dos tabacos, como a quem está cá dentro g , a I  
g A raducenios, nias creia o na do Sul dc Angola e eiiì c•tzem lê, perfeitamente,, alem  

todas as qucstõf-,s sujeitas ao mio que vem escripto, aquillo i o1 gão i egen-,i actor que não 
que se não escrevi, , a maior 1 lia a 1i . is pequena parcella j estudo e deliberação do " go- 

1 de favor. C creia, aluda, ígele j v21.110- ha de este cumprir o 
p,2rte das vegcs 51. Iiao co n- i • r 

fossa. l:' por isso que á at- nenhum ministro teria coa ` seu (Lwer, o qual sc cifra,1 
kiios»l-iera de hostilidade_ até anais circ!in?sf•ecção e cuida- • ;1mplesmente, lia legitirja ète-
-de !insinuação cale sc prete,i- do, deuicado as suas atten- fera dos interesses nacionaes. 
,de crear cai volta do -gever- coes á questão do Sul de An- Conhece, muito bem; o go- , 
lio, responde a opinião puj gola, que lhe foi lctiacza pelo verino os seus deveres e as 

seu aLitecessor, como uni_t suas r,•sponsabilidades. De 
das partes piais valiosas da ui-s e d;. outras, a seu tempo' 
ba•ilhoizie herança do partido e em occasião opportuna,'ha 
regenerador. O governo ha de dar contas ao paiz. _XI is 

Y  de zelat e esta velando os até que o -aça •, moderem-se 
nossos legitimos interesses [ as impacieacias, que não po-

dem aprovf itwr, nem servir 
dc orientação, a quem tenha f 

seria capar_ de o fazer,ou pe- unicamente um- fim, só um; 
lo menos nunca úemonstrou " berr, servir os interesses do 
que o fosse. Seria para dc- Estado, 
sejar que a esses esforços 
honrados e ptìtrioticos cor-
I-espondessc uma attitude,em-

-lentas de adnninisttacãe ptt - 1 bora reservada, mas correcta 
bica, desnorteia, por corri- (da parte d'aquelles, que por 
preto, esses impacientes e es- serem hoje oppostctoinistas, 
ses desesperados. Ainda,lioli_ nem por isso dci-xaram, ain-
tern, o orgãoatfìcioso do par- da, de ter grandes respoiisa•-
tido regenerador, aquelle que bilidad-,s, jus,' ame-litc no as-
na imprensa representa o iNCK su:lipto, que prctendcm, po-

sar e sentir desse partido e liticamente, explorar, 
especialmente do seu chefe, Outro assumpto, 4que vac, 
voltava, com accentuado mau tambem, provocando impaci-
gTosto, a insistir na questão encias,é o dos tabacos.0 con-
da África do Sul, completa- tracto provisor1o, aquelle ce-
mente esquecido das tremcn- lebre contracto negociado, 
dresponsabiilidadesue arranjado e preparado pelo 

•blica com manifestaçôcs, 
dentcs e accentuadas,da maior 
confiança nos actuaes conse-
•heiros da cor<.7a. 

Cornprehende-se•, ás mil 
maravilhas, os n>otivos das 
impaciencias d:. uris e dos de-
-sesperos de outros. A attitu-
de do governo: cortando fir-
me pelos glandes abusos que 
ierico.itrou, ta7endo admirais= 
tração seria e honesta, e en= 
,catando, corno devem ser en-
•carados, os diti•ererites pro-

.r U rs vN 

Anno 15—IX. ll .0 

1 r 1.• 
S AN RI0 POLI T z00, LITT RARI0 •i0Tz'Gz0S0 

1 litor regponsnvol:—MIGUEL JOSE, FERREIRA 

o • 8 de Janeiro c,e 1905 

TYpogra,p'liis—R. ̀ Conselheiro José Luciano, 24. 
Rcdaeç•o e administração—R. D. Antonio Barroso, n.o 139. 

Os ili•p—adentes 
Causa verdade ira lastima 

-,,cr as legítimas impaciencias, 
,em que o 1 ilsta partido re- 
gcnerador se debate, a pro-
posito de duas questões das 
ìiaais importantes: Sul de Áfri-
ca e tabacos. Quem chegas` 
sc, de repente, ao nosso pe-
queno niur.do ,politico, onde 

as      q 
con(rahiu perante o paiz, e então presidente de co--se-lho 

pretendendo accusar o actual e chefe da situação regene-
governo, a quem deixou o radora, sr, conselheiro Hintzc 
pesadíssimo encargo de viu- Ribeiro, e assignacio depois, 
gar o desastre do Cuncne, de cruz, peio sr. Rodrigo Pe-
el uc certamente se não teria, finito, então_ iiz-rlolrzirie minis-

dado, SR- houvesse discerni 

niento, prudencia e o devido 

colonlaes, Creia-o a Tarde, 
como o passado gabinete não 

tro da fazenda, vigorava até 
31 dc dezenibro de 1904-Era 

cuidado na organisacão da um contracto firmado pelo 
columna militar, que foi des-governo portuguez, 11-10 era 
pedacada pelo gentio, eblu-• uni contracto firmado por es-
ctando tantas familias e ira- te ou por aquelle partido. Só , 
- fingindo tiro desaire tis arirsas ( o parlamento podia acc.;i-

¡"Z)o Correio dez :\ oüe 

Ga tais d'aldeia 
Uaile de Tan.el, 5 de J,-me4ro 

Que s<ihiss,.m hem peio 'anno 
velho fofa, e eatrasseni excellen-
temente pato aram no-,-o d--ntro, é 
tanto quinto eii d.sej01 aos meus 
a1T11gos o coll-gasj e a todos gntlfi-
tos tem a piachorra e o desfastio 
de lêretn esfa cal Ca,, ns piais das 
vezes, como esta, escriptas sobre 
o jo,•Iho, c sem sai nem adubo. A 
tcdot, pois, oífereço os metas vo-
tos de um _inno Bom. 

C,om boa cata entrou eile; mas 
ao terceiro dia de vida, parec¢ra, 
que vinha ahi com o diabõ no 
ventre! 
Como sabem, en tive a satisfa-

ção de passar ahi entre os meus, 
e. os iner.s aoiig•)s, os quatro pri-
meiros dias d-ç Janeiro; o frio tra-
zia-nos quasi gelados: o nosso pa-
trico Uanoei Paula dizia, qu;; o 
seu thermornetro lhe descara a 3 
centígrados, ali em Casal do til; 
o meti respeitavel amuo sr'» dr. 
Feri-117 que na sua casa, no cimo 

SCIENCIA$  
. tem,-. • k y 

C,lo Eduardo 2?amos 

.<N1as—triste •ensarnènto que me inquieta!— 
;Bens inda o coração muito pequeno:— 

n'elle não cabe una grande amor de poeta!» 

João Tenha 

Qi1è lilzd© é 4lna1-, qUe doce o se1=-se airado !... 
Ser novo .e palpitar d'uma alegria louca !... 
A. Vida 'Ião é ;alais que o pi-odzrcto d'iull` beijo,' 
x'111 1a bocca, que anceia o calor doutra bocca-. 

A perola, da côr d'um lacteo de opala; 
Que, boiande no niaz`, airada adoi-nwida, 
I'ra z-eceber, sedenta, o roclo da Manhã, 
Que é isto senão illlz cantico da Vzda?... 

clqs aluías, 471e .S.e 4e.•yain prènder, enamoradas, 
QIlaS1 Ins£!wtïLainen1e e -gllasi sem Sabel', 
São poemas dAmor, raios de lua ardezite, 
AIOl-tos par despontar, sedentos de 

São mãos, que para o ceo se junIam a pedir•, 

Cheias de toda a úi1 èào, ll 'uǹ vivo cLganiô1-, 

A h1-i{a, que lhes uàa , nas a-as creadoras, 
Ooler, que vela a fecundar a flor-. 

E t11 has de ficar zlrrt 1nar11zore esc111pido, 
Irão linda, colho és perfeita e divinal, 
c•llullier, sem ser mulher, um todo ilisensfz•el, 
Uin brilho sérls calor, aias brilho a111-o1-al. 

E não lias de sentir', ti-é112111a e C`Diltillovlda, 

C4 doce ellzbriague. dum coração ardente, 

ias ternas orações, que reïani duas allnas?... 
Accaso ficares essim eterrzarizeiitel.., 

Triste destino o teu:—•-7,iver p'ra dests'ztir r... 

Flor, que, no caim'nho, ao l.'iaj ante, exczligue, 
G3pt11)a pela CÚ1', 112aS mata pela eSSeüCia 
A quw 1n a alésorver, corroniperido-lhe o salìg ue. 

11cI!ier de cot-ação, 111ais frio do que o gêlo, 
Abria de pe1-dição,•c1'.11el e deshumana, 
Se o 1ior11ew te c"eóu c'uma ponta de orgulho, 
oi porque elle era Rei e glii• •tiãia Sob'-alta. 

B2r-ceÌlas, I—I_90 1`V,A -VOEL • O VAUS. 

n2ente, achei aqui i tanïperatura nem bem me poderam dizer, de' 
Mais alta, do 'cltte alai em Barcel- onde vem ; -contou-m¢ isto hoje-ahi 
tos. Este monte do couto faz-nos um amigo meu, em que eu depo-
um abrigo confol'favcl. sito a anais plena confiança, e me 

Pela estrada. já havia pai; os r•- merece todo o conceito; e, por 
,,1•atrs vão muito pobres de a, tia: ventura, ei.tendido na materix. 
e das duas uma, ou vamos ter —Senti, profundamente, o pas-
u1n anho de titila. secea terrível. sam,nito do meu velho amigo é 
ou liemos -de tei- tinia priniav::ra companheiro de quarto no eolle-
cltnvbsa .e buiuiida da !podo a inu- gila, Fraueisco Villa Pouca. 
titisar toda a nascer.ça do vinho e !gamos cinco os companheiros 
da frusta. de quarto: eu, José, Antonio_, 
' 0 vil3ho, ess-, ,trio f,tz .j ta; Franciso e Diogo Villa pouca. 

porque em quanto a fa xiricaçqu da: A morte tela vindo na ceifa de 
tni.,or d - mais livre, do que o estas existencias pela ordem re-
Lbrico de- lumes d-, enxofre, não trograda das idades; o primeiro 
faltam tizanas, com que a gente foi o Dioo, o mais novo de nós 
vã eng•:;;.a,nclo o paladar, e extra- todos, agora foi o bom do Fran-
ganclo o esta:nago. os intestinos e cisco, qua, dos quatro restantes, 
c san•uc. Urna lastima! era tambem o miais novo! 
-So$°re a saudepublica, medram Fiquei eu, por em quanto, que 

e multiplicam-se as tuberculoses, era o mais velho, José e Antonio 
desde o corpo das elasses, que Vílla Pouca, a quem estreito d'a-
compraln o geuero, até ao boleo qui em um abraço do pezame mais 
ela ciasse prúductor• d'elle. As- dolente! 
gim o jt1 °reta, assim o tenham; O.bom do Chico estava cpn-

de I3a1 c ' li alies, d. sc ; a a !i .:a Ì coa, bem pesar o repito> \ia Po- demnado- lia doas annos, que a 
ttgrados; pois qu'ereiu sabzr quan- 1 Voa, que Wantes nos consumia to- sciencia lhe lavrára a sen ,,•nça de 
tos ,graus cil vim aloje 2+ liai aqui 1 da a prodti,ção vinicola do nosso uma, ;norte proxima. Poii morrer 

no m'_!1 tlierrrion). tl'0? Nove ÚL n-; COiie ` 111 U, ;'sara-se co.i;1sun-i1nrIo Uula um bom aadminlstradd de casa, 

tigrados. I1qut ,i 53i13Ì iiOj ci real- bebera-em, que vem alo siil, 011, nm bom CS1)UsO, um b0ü1 Chl'1S-
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`.zo e um bom amigo. 0 Chico 

,ara uma alma simples,,,e uma al-
mzs boa; foi ássim sempre desde 
„reança; se alguma coisa fizesse 

destoante, era isso devido a sug- 
catões alheias ao seu bom cara-

eter ordeiro, pacato e 'affectuoso. 

Deus tenha a alma d'agnelle bom 
companheiro d'infaneia illuminada 

pelos clarões fulgentissimos cia Luz 
-terna; e a toda a exin.a familia 

em kteto os fundos sentimentos 

de quem iittìito precava, a geaeiit 
Deus levou. 

Até á semana. 

Notas locaes' 

vedar com parede o seu eirado, sito IIdC•relitIIYãe• e 
no legar da Cepa , freguezia de \íi- • • d• osso •a do E0,1i1 , b P , fi• na sol; •._da•ira, 
does, junto cio caminho publico, e,a frºgu•zia de Faria uns eet- Na z.• feì passada j. li, a sendo t_•tsportadcbem , i.o d iir•ite- 

eicaitossí e' para treformarmo lo trar da tos malandrins, entre os quaes um sessão de posse e cónst áó da e-i- diato jura esta vill:t, o seu cada-

Cepa ná freguezia de Gamil. Deferido quer j tem sido recusado por $ aiir•aomuni•ipal para o Criem de igo5 ver} que veio aeontpanhrtdo de sua 
• • s• o vereador sr.-Al--  r ac os a va- •. _ 

vos de Faria dí3aetn e behed •, P y e 
—De Domingos José Cardoso; de artclavam até alta hora da noite presidente e vic.- iresidente que re-
rcuzello  1-

r 

yí•t 

sob d Fari a. arit ação d t •t ou ) comes, e ledos dados Assumiu a presidcncia o sr abbade inèó$sola;-i'1 ylut y_ , pt,re,tt e, i ser 

5 eira, reuniam-se e A. acs para se proceder á eleição d compadre e amiga "sr. corsolhc,iro 

Sá. Carneiro, Da estaço 1„ira a 
tos 1u nos srs- 14 Machado Paes.Vieira Ramas e Car- ebceia foi conduzido por ereatioa 

A , pedindo icença para re-
fazendo assuadas, cota apupos, construir a vedação do terreno que 

possue no lugar das Torg-is, da sua grande algazarra e pancadaria em 
freguezia, junto do caminno publico, datas velhas. 

fazendo essa vedação pelos antigos Os homens serios os lavrado-
ahccrces. Defe; ido sob a ftscalisaçao 
áo sr. presidente. res que precisavam descançar á 

---De íManoel José Frorte de Sã, de noite elas suas pexadns fadigas de 
Martim, requerendo licenc,a para coas- dia, queixavam-se so re odor ele 
trair uma ramada sobre o caminho 
publico e junto do seu campo dn Per-
ra, no logar das Agras, da sua fre-
guezia, aguardando as alturas legaes. 
Deferido, sob a fiscalisar,ão do verea-
dor sr. Alves de Faria. 

--=De Joaquim da Costa Sá Vianna, 
de Tregosa, pedindo Iicene. para a-
travessar com nm cano subterraneo ,9 
cominho publico, no logar dos Cam-

' ,4iIIAIub :MUNI CI1PAL pos da sua freguezia, a f m de fertili-
sar com aguas de uma mina varios 

Sessão de 24 de Setembro predios, promptificando-se a firmar 
termo de responsabilidade. Diferido 

Presidencia do presidente sr. dr. en-i virtude da informação da presi 

Vieira Raptos; ve-rea&Dres presentes dencia. çoes da ordem, mas não foi atten-

te, M.Ives Au dei deitas Pas elmo sos Domingos os Trc osa, pedindode li ciai aepuraa, de an ` dido e teve de os prender em fia-
José p g '  q i erante delicto José de •líiranda: liar uma ramada que te.m soare n 

Foi lida e approvada a minuta da caminho publico, no Jogar da Deveza, 
acta anterior, sendo auctorisadas al- l da sua fi eguczia, aguardando as ne-
gumas ordens de pagamento. cessarias alturas. 

—De Manoel de Azevedo, de Lijó, 
t. Ì}elsberações ptcdindo licença para reconstruir rima 

A'Camara deliberou considerar te- parede que veda o seu predio, sito no 
zeindido o contracto de arrematação , logar do Monte, da sua freguezia. 
da construcção de um aqueducto e Deferido. 
terraplanagem do lanço da estrada —D- José Gonçalves Ferreira, de 
municipal de segunda classe compre- i Gueral, pedindo licença para limpar e 
pendido entre a egreja cie Grimancel- recalcar o aqueducto que existe no 
tose a freguezia de Negreiros, em caminho publico em frente da casa 
virtude de ter fallecido o arrematan- de Maria Ferreira da Fonte, sem cati-
te José Joaquim de Oliveira Campos, sar a menor alteração no nivel do 
da freguezia de Nine, e em conformi- caminho e melhorando até a passa-
dade como disposto no art.o bo do gem das aguas do rio da Fonte. Ou-
decreto de zS de abril de 1SS¡, Pu- trosim requc-i• licença para abrir uma 
blicado no nDiario do Governo» n.° servidão no seu campo do Cortinhal 
c}tr de zq de abril do dito anuo. do Fnndo para o caminho publico. 

Deliberou tambem mandar annun- Deferido. 
ciar novamente a arrematação cia es- —De José Gomes Alves, de `laci-
trada supra referida. eira, pedindo licença para fazer uma 

Deliberou mais mandar annunciar ramada sobre o caminho publico jun-
tiz arrematação da conclusão da es- to ao seu campo denominado do Rio, 
zrad2 de Cambezes. Deferido. 

Deliberou mais representar ao ge- —Foram concedidos alguns subsi-
verno' e parlamento para que seja dios de lactação. 
destinada a verba sufficiente para as 
grandes reparacóes e conservação das --

estradas do districto, que se encora- •C•[1tCt[Y]Iát Ictffcalr•tíll 
tram geralmente em pessimo,estado• st d com as 

Deliberou mais nomear o vereador Mais uma vez foi transferido o suas infames calumnias. 
ta Alces a Faria para organis . a sarau litterario-musical das edu-
tarifa camararìa do corrente anuo.  

Deliberou mais deferir á petição e, Asvlo dos Sagrados 
verbal apresentada pelo empreiteiro Corações de Jesus e liaria, por 1'ta•H'alTeliY7• 

Antonio de íMiranda, arrematante da ` que tendo adoeciclo algumas alam- flui sinceros os enviamos ao 

uestinadas a eabasotéce rpara est lla, agu as nas não pede realisar-se na ser- nosso querido amigo ;Manoel ' o-

é a de substituir o deposito deftniti_ ta-feira, devendo sel-o, segundo vagis pelo primoroso e eloquente 
vo constituído-por doa, obrigações do nos comnninicaui, no domingo de discurso, que ante-honrem profe 
emprestimo municipal com os nume- I Carnaval. riu na sessão solemne da entrega 

ros i5go a 1518, pelo credito corres- f Ho e estão expostos ao publico pondente em valor, que o mesmo I •1 P P de medalhas ás praças mais anti-

empreiteiro tem de obras já feitas no os trabalhos elas alumnas• gas do corpo de bombeiros, no 
edificio da Camara e restauração dos ••_ t _   qual mais ti-na  vez demonstrou os 
I atos dos Condes en Barcellvis seus altos meritos de orador le rt 

Deliberou, finalmente, --em vista cia Ga°•≥Ia1; oIaéa032e ¢ -
requisição do professor respectivo,ad- timo, a par (]'uma segura. íllustra-
quirir para a escola primaria de Quin- snr. ção. 
lises uma colleccão de quadros pa-
rietaes do anctor Antnnin Gimnrc r n_  

pes. i# litro. .• go•í.IaYl•• de •••°Ia 
`,'Qquerin1cirtos 

De Antonia Augusta de Paula, de 
esta villa, pedindo licença para re-
baixar io a i5 centimetros as soleiras 
das ires portas do predio pertencente 
a D. Anna Mathilde Vieira de Sousa, 
sito na rua D. Antonio Barroso, d'es-
ta villa. Deferido sob a fiscalisação 
do sr. presidente. 
—De Antonio Maciel Abranda Ma-

chado, de Lijó, pedindo licença para 
reformar em pedra duas pequenas 
pontelhas de madeira, que, sobre urna 
regueira, existem -no legar do Mos-
queiro, da sua freguezia, em terreno 
baldio mas que são servidão do re-
querente. Accordam em Camara que 
declare o requerente qual a largura 
da servidão e qual a altura do aque-
ducto que fica sob essa servidão e 
q ie volte coro informação da junta 
..• parochia. 
—De José Joaquim Gomes, do 

Carvallial, pedindo licença para atrr.-
vessar com uma mina o caminho pu-
blico no toá ar do Monte de Cima,da 
sita iireguesia, assignando o -especti-
vo termo de responsabilidade. 

Deferido. 
—De Severino Duarte, de Arcuzel-

Jo, requerendo a concessão de tres 
metros quadrados de terreno no ce-
miterio publico d'esta villa para eons-
truccão de um jazigo para si e siga 
familia. 

Deferido. 
, De Domingos José Ferreira. de 

Azevedo, desta villa, requerendo- a 
concessão de tios metros quadrados 
de terreno no cemíterio publico d'es-
ta mesma villa para construcção de 
um jazigo para si e sua familia. 

Deferido. 
- —De Antonio B.raz Ribeiro, de Vil-
1ã do Conde, pcd.indo licença para 

Tetra estado nesta villa o 

Jau me de liagalliães, represen-

tante da Companhia, Franeeza elo 

Gramophone pt•omovendo a venda 

destes apparelhos e respectivos 
discos impressionados pelos can-

tores mais celebres, canções e mu-
sicas portuguezas. 

Em sessões no Hotel Vinagre e 

Assembleia Barcellense atem mos-
trado a excellencia dos gramopho-
nes e. discos, de que traz lima va-

riada e selecta èollecção. 
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IN1I,§Sa 
1 Na proxima terça feira, pelas 
0 horas ela inanhi"t, resar-se-liana 

capella do Asvlo d'Infaiieia Des-

valida dos S.. Corações de Jesus 

é Maria, uma missa suffragando 
a alma do sr. Francisco de Sonsa 

Alcoforado, benfeitor d'aquelle 

estabelecimento de caridade, 

ter. Ha tilas da Cosi a 

Na segunda-feira passada retirou 
desta villa o illustre desembargador 
da Relação dos Acores, para onde já 
embarcou em Lisboa, furtando-se tas-
sim eloquente demonstração de es-
tima que esta povoação desejava pres-
tar ao nobre magistrado. 
Toda a gente contava, pelo que s. ex. 
_ qu z fazer crer, que so retirava 

ra terça-feira. 
Ainda bem que muito em breve 

teremos a satisfação de o cumprimen-
tar no seu regresso a esta villa e oxa-
lá que tenha optima viagem de ida e 
volta. 
São esses os nossos sinceros votos. 

deiii na cadeia individuos por mais Retiram hoje, a prosebuir em Na ultima quinta-feira foi á assigna= 
de 8 dias, e sem motivo, tanto ¡ seus estudos, os acadetiticos, nos- tira regia o despacho apresentando 
que foram soltos sem eheaar se a aos amigos e patrícios que a ui paro< na freguezia de Creixomil, 
q g 1 t 1 q a'este concelho, o nosso prosado ami-
fazer-lhe processo, como acoute- passaram as ferias do Natal. go e valioso correligionario Y• rev., An-
ceu coni rim que o % r. dr. Anto- , Desejoinos a todos militas feli- tonio Gomes da Costa, actual paro-
nio Ferraz encontrou na cadeia ít cidades. cho de Oliveira. 
ordem da :nietoridadc administra- Felicitamos mui sinceramente o ès-

tiva, sem haver o inPnor elem•n-
to para o processr. ?àttta•a•eì:t••a 

Póde o crocodillo continuara mez findo Houve 
chorar de innocente para atrair s i o movimento se-
• quem tentou morder 

0 sr. administrador do conce-

lho levantou o competente J'11 o, 

mandou ititimar as tcstemunlias, Barroso e ;Mattos e Luiz Ai. da cios- —I m I3arcellínhos a avó elos 
inquiriu-as e remetteu o processo tá d'Almeida Fereaz. srs. Domingo-, Jorïo e Manoel Jo= 
para juizo, tudo isto em metade Forani designados os sa1bbados e às •sé ele Carvitlho, a 3r, a Rosa •ía-

to horas da manhã para as sessóes 4 
do tempo que o mentiroso localis- ordenarias da camas. ria de Sonsa. 

ta cia « F'olltaD stiirma. Tambem se procedeu á distribui- A todos os enlutados tis nossos 
0 aetnai administrador nã.o faz cão das funcçóes de fiscalisação. 

como os da parcialidade c10 loca-  {_o.=   
lista sem eserupulos. 

Esses é que tiveram tí stia or- I•C•H•CEs31ÉeCa• 

quc não se podia viver u'aquella Registou, com •austaçao, o valioso 
freguezia. concurso e boa camaradagem aos 

Chc W'am a não poupar os lo- -seus antigos co!lebas e o mesmo es- leito iiiituici sal conduzido pela P 1 perava cios seus novos eolle-as rev * 1 i 
gares onde havia pessoas muito , r. abbade Paes e padre Maeioel :filar- irniandade do Misericordia presee-
doentes, corpo aconteceu no lo -1r ' tina, a quem faz um merecido elogio. dida das outras irinandades e tol-
da morada elo sN Miguel Berrar- E disse que contava lambem com legíos. 

divo da Silva tini dos maiores ' ° appoio do governo tão dígnameute --` ictimas da tuberculose: An-tini i epresentado pelo st. dr. Antonio 
contribuintes do eoncR ílio, qw! ti- Ferra , tonioJosé do Am..ral, o cllouqui= 
nhã a espn,a muito enferma. cr tìrn expri:..iu n sentimento de nhon, serro da egreja elo penhor 

;\'estas condições o regedor i _ ; tocos os o: -,ente; pcïa fairt do co!- da. Cruz s t •t 
4 ( ioga sr. •ianocl Augusto de Passos, i Jo ep.ia 1lartin3 I tl-

timou os malandrins a n,Yo eonti= liteira soara do impressor do bos-que-guarda o leito. r j 
miar com as arruaças e perturba Foi muito applaudido e Cumpri- so jornal sr. Eduhrdo elos Santos 

montado. c José de Sousa, Patricio, of cial 
Procedeu-se em seguida • nomea- de bailbeii`o, 

ção dos delegados á elciçao da com-
missão districtal, sendo escolhidos pa- —\a qupntit-féirã o sr. José 

Andou milito bem o regedor de, ra eft-ectivos os srs. dr. J. J. Vieira Luiz da Silv:. Pontes, conhecido 
l' aria. i Rampa, dr. A. E. .Mendes do Valle e 

('anos A. M. Paes d'Araujo Felguei-
ras Gajop e para substitutos Maneei 
Joaquim Coelho Gonçalves, Joaquim 

sentidos pesamos. 

l•fe•ilyCl;ii• 

j.ì, 
mais 

Na ultima sessão da meza ela 

Misericordia, o seu dignissimo pro-
vedor ao, dar conhecimento de gire 

aquelle illustre medico havia tal 

leeido com testamento, no qual in-

cluira o legado de •"W0:000 reis á. 

Misericordia, proferiu palavras de 

sentida condolencia e enalteceu as 
altas qualidades de caracter e in-

telligencia, que tanto distinguiam 
o illustre extincto. 

Toda a mesa se associou á ma-
nifestaEão do sr. Provedor, deli-
berando-se consignar na acta um 

voto ele profundo sentimento e 

1 mandar celebrar lima. missa no dia 
i 30 de janeiro ás IEl 1'2. 

•a egreja dos Terceiros, re-

sott-Le na passada 5.° feira tema, 

missa trela alota, elo satidoso et-
t.ineto, seudo muito concorrida. 

A sr." 1). Thomasia Coutinho 

de Castro Monteiro, signataria do 

Convite para a referida missa, en-

viou ao sr. Antonio Darães Tei-
xeira blontenegro a quantia de 

v:000 reis para o mesmo distri-
buir, como entendesse, em esmo-
las a pobres. 

Convidado a remar o seu legar o e caseiros tendo aeompanlialilento 
presidente eleito agradeceu a honra de irmandades da freguezia d., 
que Pela terceira vez lhe era conte- Silva e eollegio3 desta villa par a 

ida pelos seus emires e em rapidos a egreja, elo l3oin Jesus da Cruz ora= traços rc.atott os serviyos e trabalhos 

(Ias atuas ,ultimas ele teme ofpi fios iresidiclos por m r. j eti:nei -5 e expoz o P p g 
que meia necessario era agdra fazer -se. I Domingos José de ,ons,t Rssigtid0 

de perto de 60 eèè'esíasticos. A 

seguir foi o cadaver para o cemi-

Durante n 

no matadouro 
guinte: 

Bois, 12; vaccas 33; vitellas i 

11; carneiros, 9; total, tis. Pe-

zaratn ?::a02 lotos. Pagaram ele 
direitos: á Fazenda 105:W)7 rs: 

e a Camara 228:640 reis. Rendi-
mento para o matadouro 41:,'WO. 

rado. 

D,,seendente da familia illustre 
Villa Pouca, ele Guimarães; ha 

muita que residia, n'eate concelho 
por se haver matrilnottiado com a. 
cama aria D. liaria Flaneiaea da 

Silva, da nobre casa da Silva. 

120,410)efres Homem lhano e affavel tinha a 
ol£>a>lnYt• <•:• consideração de todos por suas 

Celebrou-se ali-honrem o 21 ali- ggttalidades. 

niversario desta sympathica asso-, Os bens funeraes no cia; Porto rca-

ão. listtrain-sc com grancloza na egze 
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c nofef•en-, In 

0 sr. dr. Antonio Luiz Gomes, il-
lustre advogado no Porto, fez uma 
conferencia deniocratica, no theatro 
Gil Vicente, às z horas da tarde do 
domingo passado. 

Presidiu ' sessão o si'. dr. Alartins 
Lima, secretariado pelos srs. Anto-
nio Gonçalves da Cruz e Manoel J. 
Moreira. 
0 sr. presidente ao apresentar o 

confer.nte poz em relevo as suas 
qualidades de caractere superior ira= 
tclle• to, que r,•conhcccrtos e lit: mui-
to admiramos: 
0 distincto èonferentc tinindo par-

tido e et•1•eitos dc muitos erros que 
tambem censuramos, foi por vezes 
aipaixonado e tirou soneltiseíes muito 
forçadas para apresentar o seu fde:il 
como o iziiic'o manancial de felicida-
des para o nosso paiz. 
Modos de vei°. Ida muito quem es-

teja convicto de que não e preciso 
mudar de instittiiçoes para haver boa 
administradao e prosperidades. 

A'parte as nossas divergencias do, 
seu credo, o sr, dr. Cromes fez uma 
brilhante conferencia. 

13•.Rtá$;LIQYfiL'•d9Dk• 

pelo stieriog., negociante ele mer-

cearia junto d Prr•.a ele D. Pe- 

limado ecclesiastico e o povo d'a-
quclla parochia relo dino pastor que 
lhe foi destinado. 

--------•.•t-c-gim_ 

R1';iMPP 01 4110 An no 

Boa•0 

Como de costume, vem fiam- 

mente de cltiste e repleto de ma-
gnificas gravnt•as o primeiro nu-

mero do a Pimpão» do cor•reiitei 

anno, publicado na quarta-feira, 
4. Cotttpõe-se de 16 pag inas, im-

pr®ssas a cores, contendo b ra-

vuras do mais bello efeito—so= 
bretudo a que oce ipa as (] tias pa-
tinas centraes ; que é um verda-
deiro primor 

Custa apenas 50 reis e é retiiot-
tido a quem enviar essa ir1zpor-

tancia, em estampilhas, liáraartiã 

Formosa; 148 a 15d, Lísboaz 

r itiem atines: 

Hupe--os zrs. Judo Carlos Coe-
lho drt Cru.. e José Casinriro r11= 
ves ,110 feiro. 

Dia 9—a sr.r h. ))latia t rsrz-
riquetu d Ázetredo. 

Dio 11—o sr. Joaqut-rrz da Cu= 
nluz Vrlho. 

Dica 1—a cr.a I>. Julia. _il= 
hertinct de Castro e Ant.as, 

Diu 1.1—o sr• Joaquim de Sou= 
sa A'civa. 

i 
T. era c•rperimcntadv rftuifas rtzc.- 

Como dissemos em o nosso illti, i lhoras noa setes irrcoxznzodos de 

mo numero falleceu no sabbado saude a extra.` .Esk1>osa do sr e7r, 
do tarde no Porto, paia onde ha, 1ligtiel Perca, c du •Jtrarct. 
tia partida Mil sua E--,." Fanii• j'stimamol-o. 

lia a transar a temporada da inver- — _lcha=sc >r,'cstrc villci cora dc• 
no, o sr. Francisco Filippe Tei- mora dc al•rrtns dias, acorn1rarahu-

sena ele Sousa da Silva Aleofoa do de mieis eal•1osa ,, cunha 

da, o vosso yreszt4 an7igo snr. 
Carlos _ila'ehado Paes, da illustre 

Casa da F'errerzÇa. 

—L'ctirou 1>ara Lisboa o sr.Jo-

sé Mattos Graça., distiricto quintct-
nista de >nedici•uu. 

—Acha-se gravemente en formo 
o zenerrtndo Pae do Sr. GOrzçalo 
Pereira.. 
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1 1 1NUf CI b► Jesus e IIf osa ,Iisa clé +de casaseetep nt ll dos l  Osé M. cios Sali wS Ferreíra 
-- -- Jesìls ou Elisa Pereira, retas, é pertença, e partè 

s•3lteira, scli-.i-, Secuh- finte c-rante d'a uelle pre-
q 1 (Premiado nas exposições -in,.,nicipaes de Barcellos com 'as medalhas dá 

di to Per ll'a (? .DavíclPe- dl0 de CaSaS t"erl'caS e -bre (r•YBg•—iernaeil i.•,preniio(rgo3) e ouro (igo4). 

,n . s ° ti t a c , l'Clra otl Davld ost' Pe- eirado T'etl'0 transei 1 jt0 ctfs,.2 faP•Il4•:ida em tS e..' s=•o.«• s, Cttlat 'J 1 

t COS e 1I :ii•at'C•aiif;ira. freira, annbos solteiros, e pertenceexcIuslvanleu Rica D. G°ntor`zio Barroso e travessa da mesma 

'estrl rt•clacç•i:• s_tli : 1Ax111111Q_re 1ttl,hs•1's erlt• ^ auctor que d'elle B ABCIJLLÔS •. 3 v-

TC'1a e-Se tlt3l e jt3liLa-

-•21E•.•tC .1•Iltt,E•• •1I1 

-No dia 29 de janeiro de, 
1905, às 3 horas da tarde, 
lia rua da, Boa-Vista, em 
Barcellinhos, vende se pelo 
lnaiol• pre(,.o ofterecido: 
yy A quinta, de, Reborido, de 
•iavl'ad10 e lllatt0, e111 •xaftll1 

Uin quarteirão de casas, 

algun1as com rnagnificos 
yinitacs, na rtia da Boa-
Vista, Barcellinhos. 

L.lI1 campo de lavradio, 
com arvores de vinho, sito 
lia meSina P L. 

Pereira,, solteira, - menor 
ilnptlbere, todos da fre-
g,uezia do Barqueiros, de 
esta'èoliiarca de Bare'd-
los, achando-se os retas 
1 tluardo Pereira Dopes 
C Salvador d'Oliveira.,ail-
seut.es ena parte incerta; 
IJoriensio ilartirl > lhos, 
s0lí•it'0, maior, da dita 
villa e conlarcada Povoa 
do Varzin-i; e o •ieretlssl-
d 1110 Doutor Curador dos 
I Orpllãos e Maf7 istrado do 

tern exclusivo domirl0 e 
posse; mas tambem, que 
são arbitrarios e abusi-
v os e illeg; ,s -e sf3lil l asse rlc palha; toinhm-.4é enéommèridás de éhí peàs dè jtGf1ôs ós `formátós gà&Iid•= 

Irão •() os ia:'_ t os 1) - a.tí('•. 
dos pelos saldados retas e 
e o m. especialidade os 
seus Elni(i Jose. ela I• oI1-
seca. ou 1J111j •r 110 .Tose 
da Fonseca e fi•lios, laias 
tambem as pel 1;('llta',t;e e 

Imposiçoes dos ditos reos 
deana „ lazer estes de-
sistir o abster-se ele novos 

Suçcèssor de seu pae Bento José Moreira 

OfFièiii,x .e `depósito de séapntaria e corai, grande variedade db 
ártigoc. Chanèas `de l'enxfièr ócio 1'órto. Chaniì':;g. de íèltró $exiveis,•cIe èôeo a 

a, ceifa ra §ë para concertos; ha so?iprè figóriuos á rigor da ri?ocla. bapáteè 
de liga, •pelti•i•, feltro e óhrzlo. Alpèrc'atane. G%:wdá-sòes dô seda o de merinó. 

O prôprietario d'èstá e%,4á pártiéipa aos seús athigós è freguezes que-peita 
muita :tbundaucia de trabalho—acaba de adquirir ressoai necessarió para é 
auxiliar 'no ciesenx-?lvimento dó seu co,irmerció o offieiúa, a•hahdo-se, áetnal— 
mentee, Irábilitdi!IO a poder etimprir, èom ,prõw-pttdão o perfeiç.ãó, qualquer eà= 
eómmenda qhe rhó sejh féïta. 

°reur, portant<r, o pes3óal neèessário e habilitado para poder satisfazer ₹ó- 
dos os p.>,didos q!!Y lhe forem feitos, tanto ecn obra mova com? em èoneertós. 

Em 48 hora., § endè necessário, èoinproriiette-se a foràeèér úina qualgáei 
èncomnberNda•, obra perfeita è garsptidw. 

$tilristel'io Pttlalico 11 ésta ou identico5 factos e opilo- pi ••dita coiiiarctt de Barcel_ lições, e a remover do 1e-
ferido terreno solto c uaes•-Dívea•sos faros e um cen- los, ria r1l_zal, pretende a- 1 

o, todos no concelho de quelle €luct.or, sei' jtll(ra-
Bai-c,ellos, e 6 acrbes do tio e habilitado copio le-
`Iheati'a Gil l V t de l;it•.ulo e ullíco dono e 

'l atnb -•lz1 se veltde tudo raosSuidor do predio que 
junto ou sel)arado se os por escriptura de 15 de 
1}régios a•l•.ularern. 

N 

ril'-lo de 89d mm protl 
Para e clarecimentos em a Antonio José Ferlian-

'ca-si, de Francisco Carino-' tles 'Itartins 1111111W1-,  da 
ela B•ircellos.  li•co,nezia dita de Bar-

•I•• •••••• 1 gtíeií'oS,-= rílt•rada de C l-

•Iitt di ç 

I lo juizo de rlil`eito de j pertenças tudo tapado 
e tri comam~ca de •arCe(- sobre si }aC+h paredes,tell-
10s e c.artor1 c10 escri- do do lado do sul arr1 
•r•o dtr oilicio•'ferro- porção de terreno solto 
tio 11a acç•io elia 1>r•;ce.,-• onde se dei`•a o naat.t,o l•la-
•o o1'dil,ttriu p1'ori ov da ire adita telhetr a.tudo sito 
pala sut•tol Manoel Iar-1 no lofr-, r da T ellíe, ela 
líns, tio "f'.io, luro- tlililditlafïe llezladeBae-
1)rif'tar'1_o. da N11(i Cl[lell'oS, C Cji €e 05 rlles-
Illar •a da Povoa. de Var- MOS seus tanibem sejam 
zitrl. collfh os retas Mã- julf al_los e habilitados co-
'i tlf Sili•a, viu a de 11,0 a, e uliicos des-
>taaeiocl'( ra •uilior; ceíid tate5 e llnicos llxü-

•Ialla de Jesus ou taria'vers:aes lielideiros e re-
d'( 1i4 ei1'a e ila ll'ido Edu- pr'es(Mitantes do finado 
•irdo 1 nacio d'Oii•,eira e como Pereir•• Lopes. Joa-  
diluvia 11Ú J(•Stis oa 10{1.-itiilicosr•epreselitaníesdo 
tirlilla d z•li• eira e IMIri-' easal--d'este, ainda indi-
do Alito1110 G011Ies t,an- viso, sendo o reu Hor-
eli;o ou Antonio da Silva tensio Martins Fios, co-
Girlctljo; M anoel José de alio cess;orltirio dos l'eus 

t li,'eirn o muiller `l.`hel'e- Joaquina de Jesus otl 

•,a Gontes de Mendonça.; Joaquina da. Silva e nia-
.Áutonio José ([Olíveira rido Antonio Cornes Cau-
f;li 1 ltoriio tl't•iiveira e c,,Mo ou Antonio da, Silva 
111r1111c'r Maria d'011veira; Cancujo; e fazer reconhe-
••rllvafl0r d Oliveira e vila- cer os sobreditos seus. 
lhel' (lendo-a j; EmilioJo- não só, que o terreno sol-
sé da [{ oltsecn, e-tl Eim- to onde se. deita o 111attn 
alio Dast' ria Fonseca • e para a. telheira do au ctor, 
•zuaseo,ullda iiiulherMa- terreno que fica ao sul 
ria Joaquina Ferreira e do predio e que é delirrli-
seus filhos, nora e entea• talo ao norte pele fossa 
dos Celestino José da aonde se queima o mat-
onseca e inulher Deo-; to, pára o forno de coser 

linda d'Oliveira e daria a telha., ao nascente pela 
de Jesus solteira siri-jt•- estrada a lnacadani ao ' entre rue a quem por menos fizer 
l'1•F; tianOtyl José P01' ira, l Sl11 pelo Ct1.Tr11 hC) pill)11C0 -a, conatrucçáo ele terrap)am—  gtialqu. r despacho ccCiesitls-

quer materiaes que por ven= 
tuna lá tenham lançá,dd pon-
do-o livre e franco, todo na 
í'ol•naa pedida, na petição 
inicial da fallada acção,-
1;0rrem editos de 30 dias a 
contar da segunda, publica-
ção deste annuncio noDia-
rio do Governo—citando os 
reus Eduardo Pereira Lo- 
pes n Calvador d'Oliveira e 
mulher (tendo-a) auzentes 

sal tt',l'f ll.S t?nl guE vi- em parte incerta, para, nas 
ialn, corri ,cu eirado de Jditt•y qualidades, assistirem 

a todos os termos ató finai 
terra hivradia 00111 sLlÍ1 da mesma acçìta e apresen-
íellleirta bal'liacas t liiais t• vetil " suas inapugnat,ões 

por meio de contestação ao 
pedido do referido auctor; 
e, ainda, para comparece= 
rani na 2.a àudienúi4• d'este 
guizo que deve ter logar no 
tribunal judicial d'esta dita 
villa e comarca de Barcel- 
los, sito nos baços do Gon-
ci lho d'esta referida villa., 
}'elas 10 horas da inanh•t, 
passado que seja aquelle 
praso de 30 dias a fiel de 
velem aceusar estas cita= 

e marcar-se-lhes o pra- 
so d• 3 •itidiencias para con-
testarem, querendo, tudo 
'sob pena de revelia. 
As audiencias do c•pe-

di,✓nte otidinario deste re- 
ferido j uiso, fazem-sc todas 
as semanas as tentas e scL-
tas-feiras por 10 horas da 
manhã no referido tribunal 
ou nos irnmodiatos a mes-
ma liora séndo ig tiell( fe• 
riados ou santificadoy, 

Barcellos, 15 de delem= 
bro de 1904. 

Verifiqueí 

O juiz de difeito 

Bar','oso de Mattos. 

0 es•rivão, 

Joorï José dos ,Santos Ce• roso. 

EI, dit•il 
A Cansara Municipal d'estè 

concelho manda anunciar que, 
no dia 23 do corrente mez, pelas 

dez horas da manhã e nos Paçott 

do Concelho, tein de ser posta cin 

praça por licitação verbal—sendo 

i 

8111fato 
•:ii f»ro 

Na á,ii.ti-Íl éàsã MARQUES, rua. D. Antonio Barrd- 
so, antiga rua Direita, alei-it de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro ã arame pararalnadas, vendem-se pzilve-

a í,,sa ores liaciollães e estrangeiros de todòs os aúcto= 
res, bambus -è tubo de boi-rac' l paria sulfatar, •selãa>to 
de cobre, el!xo re em pó e pedra, e outros artigos ttld© 
de primeira qualid•ide, e preços sem competenci€•. 

Manoel faz+ eaiaea Coelho Goaçalves 

c• tiso• 

A  BlUZIL  E•••1• 
Casa, L!_J •eci i, 8e I •e r tt 1 X10 •. d••, C•®• I •,•11 

rhl•LL •, S CC C:a 
•, 'Rita de Sã ria B̀andeira, 1 

E.peciali•t.adè cria café super ór do ESiado de íllinás inìpc•rtadó íir•c"tacNente 

preen s fie veiWa 

Café tor;•ado (moiro ou por moer) trilo 720 1'•. 
Por torrar a 500 rs. 

Unïco depositaria em Barcellos 

gems itgiieduétás elo lanço ela 

estrada municipal dê ségunda 

classe; eompre.licttdido entre a e-
groja ele Gr.itnancéllos e a fre-
guézia de Negreiros: 
As eoadiç>os para. a execução 

cias obrou; aehamzse patentes ao 
público na secretaria da Camara, 
todos os dias não santificrdos,de ,,- 
de as tl horas da mamh i até •ís 
`? da tarde. 

8eerct iria ela Cansara 31unici- 
pal de Barcellos, 7 de janeiro de 

0 presidente 
José Julio 1 ieircc .!'alam 

T- ¡• 7 cIa de 

ne oeios ecele 
siasticos 

Sob a díreceh de 

Germano 

Solicitador oflicial dd Cainai 
Tatriarcliai 

E►•carreba•-se de todo e 

li -o dependente das Gamaras 
' ecelesiasticas portuguesas , 
N unciatúra,Roma ou de qual-
quel- cios Miiiisterios. 

Trata de cartas regias, dis-
pensas matririioliiaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de gtialquer nego-
cio congenerc; com a maxima 
ligeireza e econõmia. 

`Ì'raca do e`iúnicipio, 3• -.^.• 

LISBOA 

•y 1_ r 

Trilid. 0001110 

INCIDENTES EM 
PROCESSO CIVEL 

Explanarão pratica dos ar-• 
tigos 292 a 356 do Cõd 4 " 
go elo Processo Civil. 



0 Dicciou x110 W018 ÓcIlIS 
rol, Trane;,~ 

•.;3s3 • fl él13Y•;¿si••a 

INDISPENSÁVEL _Ar '• '•`,i••;; tj, A'ti ARTES, A' ÏNDCSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição IJnivers t-d,,- 1 aris de Igoo.—Preço: Portugal, Colonias e i-Iesp:tnha:Vo!ume brochado 5••000, encadernado 

Volume brochado 5••5oo, au francos 25•=Capas para a encadernação da obra a 5oo reis 

t 

525oo. Estran(Teiro: 

No Rio de Janeiros livraria de Francisco Alves, R, do Ouvidor, 34—itia. Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da 5̀:.Iveira, R. l;ugtie de Caxiws, 34. 

3•í 

k A• 

A RE S'TAURAGA0 DE PC41 GAL 
POR 

FAUST•'N0 DA F 3MECA 

Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhol.a e durante a 
revolução do T.» de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assigitantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau., 4o reis— rada tomo, T2o. p)-
ginas, 15 grau., 2oo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ B.! ST0'•— Rua G+rrett 

A L M A N1,411  -H 
DO 

1111u11sttl€ ado com IIì1flIIP8e2' B •a , • • ra:e• 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço 1 cio reis — Pelo correio, 120 

Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Itua do Bomjardim, fito 

'à` • 

E 

POR 
ALFRE)I 0 APBL 

Professor no Lyceu de Lisboa 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, T. '— Lisboa 

TY 

para, aprender 

IDO POVO 

a ler 

p0a Trindade G'csth.o 

Com desenhos de Raphael 
dado Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
ira manuscripta», em io lides 
progressi\-as, do mais facil ' lio 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, cia 12, brochado, T2o rs. 

«Colleccão d'exemolos d'escri-
pta ingleza», por Gar•tatrs e But-
terwoth. I volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
a0 d.scipulo parisiense»—Col-

•ecç,io de i. cadernos de dcsc-
nho, cada um 3o rs. 

«Dic;Àonario da iingua portu-
Gueza» per Fonseca e Roquete. 

Bor-

DA 

Miserieordia de B areellos 
----som. 

EDiF1GiO PO f-IOSPITAL 

Directo;• Ávelino Áyres Duarte, pllarl;zacearüco de priszret-

ra classe pela Urzzl=er-sidade de Co inh-a 

x 

i volume encad. X00 rs. Lstneraelo sortimetto de todos-
dos svnoni.mcs da g Uaht•ecem U112a boa T) lal'I1i -e 

Itngua portuueza» por Fonseca M_•Ç_7W)0¡• 

vario poeticoSeé seguido epi hetos.tofl 1 •• f í`••í( 
o I u me encad . coo rs. -- --------------- -- v 
(,Dtcctonario (movo) portatil 

da linaua portugucza ». por 1)an-
tas, I vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portuguer. 
C port'iguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete, Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:60o rs, 

Separadamente: 
°I+ r;•ncez-porto uez», t volu 

In:• cncq&xnadO 2`000 reis. 
pPortu-riez-francez», 1 vc!ume 

RDiccionarin portatil das Iin-

auas portugueza-innleza e inleza Esta comz•a=l'úa 
portugueza». resUMO do (TTranc;e Tem 
diceiorj:irio de Fieira, a vol. em io Minho. 

os artlo,os que 

16, encad, cada vol. 600 s. 1 S('de 

«(;horographia de I'ortu-alo, 
por Ferreira Deusdado, illust. 
com arav., com 11 mappas, 
vol. c1114, br. 5óo rs. 

«Elementos de Geographia 4e-
ra'», por Manoel Ferreira - Deus-
dado, I vol.-em 12, cari, I:000. 

Livraria AtIlaud 
Rua do Ouro, z42, I. Lisboa 

w 

4 . --) h 6 , n  8 o -

de 
Sociedade azzonj—ma de responsabilidade lindIada 

•C•.;íirPg• ifl••Q fliG FL•4. vs• Zfl3• 

cllectu . seguros marítimos e terrestres a pre-
agentes em todas as localidades da provincia 

em Brag,,i, Campo de Sant'_1mna, 62 e 64. 

e12,4 MarecHos 

F 0 1. VíEIRA IRÁ RUI OS 
(C)nzntereiante de fazendas de ld e algodúo—P. I•. 11•ttonio Piarreso 

N'este estabelecimento, encontra-se ❑m variado sortido de casi-
miras, cheviotes, lianellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris- 
cudos, cob_rtores, etc. etc. 

- EN• APHI BA- rLK C "jF L 1 

0 filai0r deposito de íinp e18,808 d0 INOIVIte f - rortugal 
Para: Confrarias,iJuntas de Parochia, Notarios, Escrivães de Direito,_U elegad os, Militares, 

Mn'" x111-1a › •2-a, _j3>í•M• e cai-  _, 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, ene razão, não só da clareza da redacção cios seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, corno tanlbem pela situação de Barcellos Ira provinei•, proximo de Vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Becominendamos aos indivíduos que fazem escripturação de contrarias e Juntas que requisitem-
°o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


